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NO ACONCHEGO DO SEU LAR 

GELA MAIS 

A MARCA QUE GARANTE O PRODUTO 



SOCIEDADE DE CULTURA ARTISTICA 

1 9 6 3 

Quinqungésima-primeira temporada 

Sa.rau 854.Q (td'écim.a-segunào dá tempor,ada) 

Ciclo integral da monumental obra de 

JOHANN SEBASTIAN BACH 

CRAVO BEM TEM PE 'RAD01 

pelo pianista brasileiro 

JOÃO CARLOS MARTINS 

1 .o recital 

Próximos recitais : 24 _ 28 de outubro e 6 de novembro, às 2l horas 

CONFIANÇA Ê A BASE PARA A COMPRA DE UMA JOIA 

para aqueles que querem o melhor 

joalheiros 

praça da repúbl co, 242 são paulo 

av. rio branco, 173 r1o de janeiro 



Cabinli rlupla - 6 lugares 
e amplo caçamba externa . 
Duplo uso: passe io e trans­
porte de ca rgas e pessoas. 

l ' nica camioneta r.r.a~c~io~n~a~l~=~' 
com 3 porta . r 

Os raminltõ•·~ 
são ·aprest>ut.ado!'\ nun vá· 
rios 1 i poli cft· cita,_,, para 
08 1110"'is dift•rt'llt••' USOS~ 
O Ct .. roletl!arunltr-lhe-á 
efiri~twia inf'\t'<-divd c eco­
ncuuia n1á~irua. 

LE 
Seja qual fô r o tipo de transporte, há 
sempre um veículo da nova linha Che­
vrolet para realizá-lo com mais eficiên­
cia e maiores lucros! Os veículos da 
nova linha Chevrolet são muito mais 
bonitos! De estilo arrojado! De linhas 
completamente recst udadasl Faróis du­
plos - nova grade c novos pára -lamas 
fronteiros . 

Em sua rlasse . é o mo•s 
t'ttil. robu lo e durável 
Com 3 p<JTtas e 8 lugares. 
é o veículo re rlo paro o 
transport e de passageiros. 
e para tõda a família nos 
(in ~e-s<:maua! 

Grande ca pacidade de car­
ga . Potente e rohu lo, é 
ideal pAra serviços Bl'Xi­
liares de transporte 
campo e na cidade. 

•••••••••••••••••••••••••• • u 

: PRODUTO DA : • • :GENERAL MOTORS: 
• • : DO BRASIL S.A. : 
• • • o ••••••••••••••••••oeeeeceo 



çempre mais 
modernos 

elegantes 

. duróve1s 

Fotografia tirada durante o recital no 
Wigmore Hall de Lo~dres em 15-2-63 

"And heavens, vhat Brazilian pí ani st! 
Phenomenal technique, wrists of steel. 
Beyond any question at all one of the 
k:eyboard 111118ters o f our time." 
'lliE BIIDUlCRAM POST - England 

distinção e qualidade 



D 

e suas gra11des nrarcas internacionais 
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. Dry Gin 

VODKA 
ERISTOW 
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WHISKV 

~een·s Crown 
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JJOi\0 ARLO ' IARTINS N a s ceu em 
S ão Paulo em 1940. Ini iou seus estudos de 
pia no em 1950. E m 1952 endo audiclonado por 
Alired Corlot, escreveu • te mestr fr a ncês : 
«Je ui as ez happ > par Je don . évidents 
de c jeune piani te». E m 1954 dá o eu pri­
meiro recital em S. Paulo causando a·.;sombro 
ao público e críOca especializada. Trê crili­
cos em três diários de s. Paulo escreveram: 
«T m uma pr di po ição verdadeit·am ent no. 
tável para a mú i a e para o piano, uma voca­
~ão autêntica, dessa qu"' urgem, talvez, na 
IHOporção de uma em cada, ce1n ano ·». (COR­
.K.Elü PAULISTA 0). «Acontecunen. o como 
o n•cital d João Carlo 1\lartin , aut · ntico 
gênio do lHano, somente ucede d s.ec ulo em 

éculo». DlARIO ALEMÃO). «]{aramente no 
c tu ·o d um ··c uJo apare ·e fenômeno mu ical 
tão extraordinário». tFANFULL ) O grande 
mestr de mú ica e crítico KoellreuU.er, escre. 
ia no DIARIO DE ÃO PAULO: «João Cado 

lUa;rtin , jov m poeta do piano, é o mai ur­
preend nt 1lalcuto dos joven · piani ta · tna­
·ileüo ·». ua lama chega a Eleazar ae Car­
valho, que o con 1da para um concêno com 
a Orque tra Sml:ôni ·a Brasileira. NovamenLe 
a cr.ít1 a unânime tece o mais extraordmàrios 
elogios a êste jovem pianista. Caldeira Filho 
em O E TADú DE ;::iAO PAULO escr veu: 
«1-'a:re ia.no · estar ouvuHlo u1n a1·u ·14a em 
plena matw·idade, e não um adole eut de 
cator.ze anos». lteallza em seguld.a uezenus ae 
reciia1s e cone 1~1.a.:> aLravé do Brasll. .E.m 
1956. dando no R10 um recnal para o público 
e radiouvlr,te • entrevi tado pela Rád.lO Ml-
ni<t1.ério da Educação, declarou João ar los: 
«Encen·o a(!.ui mmha apre ·enta ·õ como 
adol cente pa.ra oltar ao públi(·o dentro de 
doi ano com o cido do «Cxavo Bem Temp~ 
1·ado», de Bach». Eurico Nogueira Fran ça, co_ 
mentand no CORREIO DA MA HÃ a entre­
vi ta e recital de João Carlo·.;. s reveu «.Faz 
gõ to ver ê . ·se üleali mo , t.'XJHC F. () assim in­
gênuamente, na juventud e . )<, ' t•omo se iuter­
I'og-asse m um jovem sôbr, e1L futu_•·Qs pa ··o · 
na xistênda e ê le no r clarguis e, incera.. 
mente, coJn IllÚXJma. de cava le i.ro andante. 
You col.lnn daf1ui a, d z anos 48 J•Telúdios e 
:Fuga de João Cado!> }lartins». Fiel à ua 
promes ·a, apre enta João Carla 23 meses 
depois. o « ravo Bem Temr era.dO», pagando 
em 195 a divida que crnic:o do URREIO 
DA MA HÃ julgava po s.í\'el . G ser · brada 
em 1966. Então ê ·se critico comentando em 
quatr longo artigo o ·leio do «Cravo» no 
Rio, escreveu : «João Cado. :\Ia1·tin: pa~ a a 
simbolizar, 11:1 s ua, g-f:'ra~ão, em seu mai. alto 
nívf:'l d e intt•nH ta(:ão pianísti(·a, a cultura 
mu. ical b•·asilci r·a. E' um brasilf'it·o que nos 
or~·ulha, •' um J)aulista (!.Ue vem erguer um 
fach.o d t> pion eiro da eultura». Os meios mu­
sical c mentam o feito inédito nos anai da 
mú ica bra il ira. Andrade Muric escreve no 
JOR AL DO OMÉRCI : «Coubf. pois a um 
bra -Beiro J'ealiza1· a prim •i ra exN·u ção de cor» . 
Renzo Massarani diz 110 JORNAL DO BRASIL: 
«COJL!i.f'g·uiu realizar· o que n enhtun do. seus 
J)atlrído . ou ou fazer ». D'OR no DlÃRIO DE 

OTI IAS as im e )..)Jres. ·:t: orrc bem 
cu . dedo s sôb1·e n tedado numa sup•·ema. 
perfei~ão dl." H·t·nica mmJcal. Tn:1ta-s de uma 
li~· ão e d(• um exe mplo c!ue tncd . a ser i to e 
divulgado ». Por fim Caldeira Filho f' -reveu 
em O EST DO DE SÃO PAULO: «João Carlos 
[artins (> um exemplo e uma excf't,:ão no meio 

muE.icaL contempodinf'O. 'revi" o dom de ser 
profl."ta em sua terra». Por 1 s se f ito, é on­
vidado a repr sen tar o Brasil no Festival Pa. 
'blo a a ls m Porto Rico em 1958. De pas-
agem p r Wa hington dá um re iLal. Impres-

s1ona o público e a crítica jornai b1:a. 
sileiros publicam radiofotos acompanhadas 
por longos telegramas. d ' l~ ndo um del•=s: 
DAY THOPl<; em «'l'IU.; E\'ENING ~TAR» c -
.creve: «João Carlos .i\lartin . jovem g~nio 

pianístico brasileiro d 18 ano . pode r 
considerado um do. maio1-es piani ta da 
América do ul. eu toque de 1\'Iozart, eme­
lhante ao de chnabeJ, (i quase um. milagre». 
Sua fama ch ega à Arge~tina e é convidado a 
inaugurar a temporada infônica de 1961 do 
famoso Teatro Colon de Buenos Aires. Gi­
n astera que preparava um Conc ~rto para Pia­
no Orquestra para a abertura do 2 .o Fes­
tival Interamericano de Música, convida João 
Carlos Martins para es a e tréia mundia l , tor­
nando-se João Carlos s g undo a imprensa de 
Washington, o solistà fulgurante dêsse festi­
val, THE EVENI G ST AR escrevia em gran­
d e título: «l\l artins parld In Festival Ope. 
ning» . O outros jornais de Washington assun 
-·omentavam a ••tuação de João Carlos : «Um 
nôvo gigante do teclado. Uma nova estrêla. 
brilha no cfn pianístico mundial. ' en~ai João 
Cados ao piano e algo de e tranhCJ acontece. 
1\lartin é uma ma1·av1Jha de dtmo, uma fonte 1 
de mú ica e um sêr nas ·ido para fazer coi a 
extraordimíria ao piano». Faz parte da MID­
WEEK SERIES 1961-62. série de ouro d e 
cone rtos em vVa·shington sempre com os 
maiores regentes e oli tas do mundo, inau. 
gurada por Arlhur Rubinstein, seguindo-se 
João Carlos Martins. Isaac Stern, Serkin, Gi­
Jels. ele. Sua carreira culmina aos 21 ano , 
quando e apresenta num concêrto de gala no 
mais famoso teatro do mundo, o Carnegie 
Hall de ew York. endo o mais jovem bra­
sileiro a apresentar-se ne se teatro. Sucesso 
ímpar unânime elogios dos el críticos 
pre e nte . E i frases da critica novaiorquina: 
«lUadins é dotado de g-rand poder, linda mu-
•.icalidade e p edeita técnica, lan~ando fogo 

do artifídos em. tô<la a · direçõe ». THE 
NEW YORK TIMES. «Madin toca en acio­
nalme nte. lembrando J\.apell». NEW YORK 
JOUR ALAMERICA . «Dir- e-ia qn o gran­
d ·, público q ue pag-ou $10, - (Cr. 12.000,00) 
por ltl'rar, viu-. e levado a reg-iõe. xt•·aterrena 
tal a JHneza de mú ica que se ouvia de lar­
tins», NEW YORK POT . «0 Carnegie IIall 
ass i ti tL ontem à noit surgir no horizonte 
mundial um nÔ\'O e e. ·traonlinário talento pia­
níst i<·o. EW YORK HERALD TRIBU E. 
«A apresentaf:ãO d e :;\lartin foi extraot·dilHí da 
e vai ebamar sôbre s i nma grande ah·n<:ão». 
MUSICAL AMERICA. Por fim o rigoro o e 
famoso crítico Louis Bian olli as im e ex­
pressa, em EW YORK OLD-TELEGRAM 
A D U::"J: «rma coisa {o eerta: João Cado 
iUadin · ma•·cará f>poca. po is um pianista d ê -
te c ali ore (> do rol da · coisas et" rnas~>. Depois 
do seu sucesso no Carnegi Hall João Carlos 
Martins tem ido convidado em vário país 
para con erto e r i ta i como: Inglaterra, 
França. lemanha, uiça, Portugal. Argentina. 
Uruguai, Chil . Colômbia. Cuba e novo. con_ 
vi te · acabam de ch gar de atitros países, in­
clusi' e um já aceito c com contrato firmado 
de quinze recitais e con rtos na Ã(rica do 

ul em 1964 . E ' João arlo Martins arti ta 
oficial da BB ele Londre . Radiufu.' ion Fran­
ça ise. Rúclio Nacional d Li ·boa e Rádio o­
dré do Ur uguai. João arlo Marti n obteve 
ainda o 1 .0 prêmio elo 1 .0 ncur o Eldorado. 
Rcecbeu da Ass ciação de ritico. de São 
Paulo doi3 primeiro prêmio ' como o melhor 
jovem piani la de 1960 1961 . Embarcarà 
para os Estados Unidos. d 1 ois da presente 
e:ll..e ução do «0 ravo bem temperadO». o nd e 
o esperam compromis. 0'3, inc lu iv o « i­
elo do ravo Bem Ternp rado». em hicago. 
Do Estados Unidos par•tirá para a Europa e 
Afri ca do Su l. Eis m rc umo a carreira ar­
li Uca d ~ se .i vem. h j com 23 anos, que 
«Í' um bra!>ilf:'in> f! U C nos orgulha . é- um pau. 
li ta. que Yem rg·uf'r um facho de pioneiro da 
cultura». João ('a.rlo . la•·tin , é um piani ta 
i'-.tcrnacional feito xclu sivamente no Bra H. 
porq u todos as seus e ludo de piano foram 
efetuado·3 sob a orientação do s u mestre José 
Klia s 



T APÊTES FEIT·OS À MÃO 

Executam-se em qualquer estilo e formato 

Uma tradição de qualidade e beleza 

TAPETES 
s~HELENA 

M.ANUFACTURA DE 

TAPETES SANTA HELENA S, A. 

SÃO P·AULO 

Rua Augusta, 765 
Tels.: 34-1522 - 36-7372 

Caixa Postal, 3518 
End. Tel.: Tapetelena 

RIO 

Rua Chile, 35 - 2.9 and. 
Tel. : 22-9054 

End. Tel. : Tapetelena 



dtU e-~~i e FRALDAS ... 

NOTAS EXPLICATIVAS E RESUMIDA 

Y. ENCONTRARÁ TUDO 
PARA O SlU BEU 

NA 

· Cctlct 
emcke 

RUA 24 de MAIO, 224 

DOS PRELúDIO E FUGA DO 

« RAVO BEM TEMPERADO» DE J. . .BACH, EXTRAíDAS DO LIVRO O 1 

O MESMO NOME COMPOSTO POR JO É EDUARDO DA ILVA MARTJN .· 

«0 CRAVO BEM TEMPERADO» de J. S. 
Bach é a mais rnpleta obra escrita para o 
teclado. E' a bíblia do com pos itor , do in!tér­
pre l e, eniim. do rnú i o. Otlo Maria Carpeaux 

na sua «Uma 
creve: 

o a His tória da Música». e -

«Ü cravo, agol'a, «b" m temt t>l'a,do», tornou­

~e dono da mú!"Jea, impondo t>us• intervalo ­

ao outt·o . l'' oi um venladeiro golpe d Es_ 

tado ua mú .. -iea. }~' a maior obra pianísth•a 

d · todos u tt"m!)OS» . 

V. D'Indy a firma: «0 t>studo df" «0 Cravo 

ü m tt>mpt>radO l> é tão n!l:'<'<'Ssúrio ao t'(lm])osL 

t•n· que queit·a co nsh·uir uma fuga musieal e t'X­

]n· es siv~t. ('orno ao pia)tistJa (!.Ue ele eje adqui­

rir uma t(•<· nica eg-ura, fixa inclt'j}l'nd«>n t t­

<lo · convl"ncionali smos tle eseolas, o. · quais 

. f•mJ)t't' t'OtHluzem au virtuo !iiSmo, ma!. não a 

Arte>l. 

Phillip pitta na sua obra «Johann , ebastian 

Badll>, afirma : «As fugas d,n ·egundo volumf' de 
«Ü •·avo b t>m 1Jemp<"radu» J'f'presentain o que 

IRMÃOS 

DEL VECCHIO LTDA. 
apresentam 

VIOLÃO MODÊLO «SEGOVIA» 
PARA CONCERTISTAS 

* VIOLÃO MODÊLO SEGOVIA 

Super-Vox 

* Fábrica e Loja: Rua Aurora, 190/198 
Tel. : 34 - 03~6 - C. P. 611 - São Paulo 

(1{-' mais loquente ff'z na música de todo o 

tempos». 

S hurn an n . hopin e Li zt. os trê gênios que 
legaram à human.idade as mai bela páginas 
pianL1ica do período rornâ ntic . consideram 
Ba h mais qu um homem, um d us , fazem de 
«0 Cravo bem t«>mpf'rado» mn br \'i:lrio de 

t(t ud o diário. 
O me Lre do impr .;sionismo. Claud de Fran­

c·e. dizia: «Bach <'ontt'm tôda a mús.i a»: O 

no so glori O"O VilJa_Lobos reverenciou_o com as 
uas Ba hianas Brasil iras. 

endo «0 CnlVO bem tem})l?rado>J o Alfa e 

- rnega da mú ica , sem pre e es olh um Pre­
lúdio ou Fuga dos «qoa•·enta e oito» para o 
c n urso de pian corn o prova eliminat 'ria. 
Está «0 C'ra o b."Pm tempN·ado» para a mú ica 
0 qu o «l"'u iadas» e"~tá para idi ma por_ 
tugu' . 

A· nota·s explicativas re umida da 96 
1 .cça d ta port nto a obra foram xtraídas. 
é! livro «0 ra.vo bem t<'mJ>erMlo», e rrHo por 
José Ed uardo e João arlo da il a Martins. 



C a s a 

Bento Loeb 
Seryindo o Soe<edode Paul is ta desde 1891 

AGORA 
COM 

MODELOS 
EXCLUSIVOS 

PARA 
SAO PAULO 

~üt'aú 
~cv.td&• 
~~ 

R. Barão de Itapetininga, 140, Loja 1 

ALMOÇO OU JANTAR 

Cr$ 1. 200,00 
No Restaurante do 

HOTEL EXCELSIOR 
com 

Srnorgasboard de 
50 pratos 

DECORAÇõES EM GERAL - MóVEIS 
AVULSOS - PRESENTES EXCLUSIVOS 

PROJETOS 

RUA AURORA, 886 
Atrás do ine República 

RUA AUGUSTA, 1524 
Galerja 

Telefone: 35 -8681 
Ã PAULO 

lodo o Brasil 

dá preferência á 

PIANO BRASIL 

para a futura virtuose! 

Antecipe o prêmio à futura artista . 

Dê à sua filhinha o piano que ela 

merece : 

~ 13r!fo~{_eJ 
41~ 

~ ~~ 
{r 
{l 

{I 

~ 
i: 
{I 
{I 

~ ( 

PIANOS BRASIL S. A. 
Rua Stolla, 63 - S. Paulo 

/J/J/))1/1/ mtelolon~l· 
LINDOS PRESENTES EM ,... 

fAlHERES • FAQUEIROS BAIXElAS 



São Paulo 16 de out·ubro de H/63 - às 21 h oras 

SOCIEDADE DE CULTURA ARTíSTICA 

1963 - Quinquagésima- primeira temporada - 1963 

SARAU 854.9 (décimo-segundo óa temporad a) 

CICLO INTEGRAL DA MONUMENTAL OBRA DE 

JOHANN SEBASTIAN BACH 

<<0 CRAVO BEM 
pelo pianista 

JOÃO CARLOS MARTINS 

1.o R ecita l 

PROGRAMA 

1.o V O L U M E 

l.a Part 

Prelúdio n.o 1 - Mcderato - Dó maior 

Fuga real a 4 vozes n.o 1 - Andante solene - Dó maior 

Prelúdio n.o 2 - Allegro impetuoso - Dó menJr 

I7uga tonal a 3 voze3 n.o 2 - All<;greto - Dó menor 

Frelúdi·o n.o 3 - Allegro veloc e leggero - Dó sustenido maior 

Fuga tonal a 3 vozes n.o 3 - Allegro mod rato .,e grazioso - Dó susten:do maior 

Prelúdio n.o 4 - Andante místico e espressivo - Dó sustenido menor 

Fuga real a 5 vozes n.o ,.:_ - Grave sostenuto - Dó sustenido me:10r 

Prelúdio n .o 5 - Allegro veloce e legg ro - Ré maior 

Fuga real a 4 voz s n.o 5 - All gro moderato p Jmposo - Ré maior 

Prelúdio n.o 6 - Allegro moderato - Ré menor 

:Vuga real a 3 vozes n.o 6 - Andante espressivo - Ré menor 

Prelúd:o n :J 7 - Ali gro deciso - Mi bemol maior 

Duga t:::: nal a 3 vozes n.o 7 - Allegretto con grazia - Mi bemol maior 

2.a Parte 

Prelúdio n.o 8 - Lento - Mi bemol menor 
Fuga tonal a 3 vozes n .o 8 - Anelante p nsieroso - lVIi bemol menor 

Prelúdio n .o 9 - Allegretto Pastorale - Mi maior 

Fúga r al a 3 vozes no 9 - All"gro deciso - Ui maior 

Prelúdio n.o lO - Andante grav so tenub - Mi menor 

Fuga real a 2 v .zcs n.o 10 -- Allegro risoluto vigoroso - Mi menor 

Prelúdio n.o 11 - Allegro spirituo .... ·J - Fá maior 

Buga tonal a 3 voz es n.o 11 All..:~l etto moder::~ Lo - Fá maior 

Prelúdio n.o 12 - Anchnte - Fá men·J r 
Fuga tonal a 4 vozes n.o 12 - Andante mcsto sostenuto - Fá menor 

Piano - STEINWAY & SONS, do solista 

- Próximos r citais: 24 - 28 de outubro c 6 de nov mb1 J , às 21 r_·o:.'as 



SO C IEDADE DE C ULTURA ARTíSTICA 

Presiden te 

Vice -Pres ide nte 

l .o - Secretá rio 

2.o -Secre tá rio 

Tesou re iro 

, edt> atual : Rua Gravataí, 40 - Fone: 3!!-1787 

DIRETORIA 

DR. DACIO AGUIAR DE MORAES JU N IOR 

DR. RUY M ESQU ITA 

DR. VI CTOR GERALDO SIMONSEN 

ACA CIO ARRU DA 

J. J. JUVENAL RICCI A YRES 

SOCIEDADE DE CULTURA ARTíSTICA 
TEMPORADA ARTÍSTICA DE 1963 

ABRIL, 25 

MAIO, 20 

27 

JUNHO. 11 
2'0 

JUNHO, 27 

AGOSTO, 16 

27 

SETEMBRO 26 

OUTUBRO, 9 
10 

16 

24 
28 

NOVEMBRO, 6 

13 
19 

(5.a) 

(2.a) -

(2.a) 

(3.a) 
(5.a) 
(5.aJ -

(6.aJ 

(3.a) 

no Teatro Municipal 

Prog ramação 

SARAUS REALIZADOS 

Concêrto sinfônico (ORQUESTRA SINFôNICA MU­
NICIPAL) 
Solista: Pianista JACQUES KLEIN 
Regente: Maestro EDOARDO DE GUARNIERr 

Ciclo TRIOS DE BEETHOVEN (1.o concêrto) 
Executantes: F'RITZ J ANK, piano 

GINO ALFONSI, vi·.Jlino 
CALIXTO CORAZZA, ceio 

Ciclo TRIOS DE BEETHOVEN (2.o concêrto) 

Ciclo TRIOS DE BEETHOVEN ( 3.o concêrto) 
E'aritono JARBAS BRAGA (Ao piano, FRITZ JANK) 
Pianista J ACQUES KLEIN 

Pianista Y ARA BERNETTE 

Concêrto sinfônico (ORQUESTRA SINFôNICA MU-
NICIPAL) 
Solista: Pianista BERNARDO SEGALL 
Regente : Maestro ARMANDO BELARDI 

(5.a ) - CONCERTO DE MUSICA VIOLONISTICA 

(4.aJ 
(5.a ) 

(4 .a) 

(5.a) 
(2 .a) 

(4.a) 

4.a) 
(3.a) 

Solista: Violonista ANTONIO CARLOS BARBOSA 
LIMA 

Regente: Maestro ARMANDO BELARDI 
Pianista GUIO MAR NOV .A_ES 
ópera «F ALST AFF>> , de VERDI (elenco brasileiro) 

Regente: lV::aestro EDOARDO DE GUARNIERI 

SA R A US A R EALI Z AR 

Ciclo «0 CRAVO BEM TEMPERADO», de BACH (1-o 
recital) 

Ciclo «0 CRAVO BEM TEMPERADO» (2.o recital) 
Ciclo «0 CRAVO BEM TEMPERADO» (3.o recital) 

Ciclo «0 CRAVO PtDM TEMPERADO >> ( 4.•o recital) 
Executant : Pianista JOÃO CARLOS MARTIN. 

Pianista EUDOXIA DE BARROS 
Concêrto sinfônico (ORQUESTRA SINFôNICA MU­

NICIPAL) 
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••• na elegância feminino. Modos Etam predominaJ 



no frio 

aqaece 
o ambiente! 

no calor 

refre~ca 
o ambiente! 

up~r CIRCULDDOR DE DR QUENTE E fRIO 
no inverno: f 

aspiro o ar fr1o que posso 
pelo resislencio e expele 
o mesmo ar ió oquec1do. P Q R TÁTIL -no verac: 

o peço que aquece o ar não é 
ligado, e o Circulador expele 

agradável ar fresco. 

< • J ' • I • '.r ] 

Um aparelho '_d~: dupla ·função, ·para V. 
~ ter temperatur6 · J~fe.al ~ -~. e~· 'qualquer tempo! 
' • "'" ; ~ ' ' I 

Isto é confôrto! Com o Super Circulador SPAM em sua casa, c:J~!Gr e frio não existem mais! V. consegue tempetatura ide a I em qualquer tempo! O Super Circulador SPAM faz com que o ar circule de maneira uniforme ... suave­mente, atingindo todos os pontos do .ambiente, sem formar "correntes". Te­nha sempre. em sua casa, temperaturá ideal. com Super Circulador de Ar Quente e Frio SPAM. 

Adquiro-o nos 

casos do r omo 
UM PRODUTO I . ~ 

lncl inóve l em qualquer posição 
3 graduações de ar frio e 1 de ar quente 
Motor de 3 velocidades 
T ri pio rend imento em ar deslocado 

SOC. PAUliSTA DE ARTEFATOS METAlÚRGICOS S. A. 
Rua Bueno de Andrade, 769 
T eis . 31-0697 e 31-2792 - C Postal, 5947 
End. T eleg.: "WOLFF~IIETAL" - 5. Paulo 



«0 CRAVO BEM TEMPERADO» 

O «CravQ b m temperado» de João Se­

bastião E'ach, compreende dois volumes: o 

:Lo escrito em 1722 e o 2.o em 174.4, con­

tE:ndo cada um 2·~ prelúdios e fugas ou se­

ja o total de 48 Pr lúdios e 48 Fugas. 

Bach a:J conceber tão monumental obra 

v ;sO'u um triplo fim. 

TEôRICAMENTE -- mostrar as míni­

mas difere:1ças acústicas que separam o Ré 

m~stenido do Mi bemol; o Fá sustenido do 

Sol bemol, etc. A divisão das escalas em 

doze meios tons, t·Jrnou possível escrever 

em tôdas as tonalidades maiores e meno­

r s. 

TÊCNICAMENTE - Levar à perfeição 

vs exec'Utantes que tinham assimilado as 

éxigências das invenções a duas e três 

vozes. 
l\ffiSICALMENTE Demonstrar a 

t.nião entre um conteúdo expressivo defini­

de e as regras da rig•Jrosa escrita musical 

porque antes do Cravo bem temperado os 

músicos não tinham ainda tolerado a se­

J:Rração entre as faculdades de ex cução e 

C.e composição. 
Eis a missão dJ Cravo bem temperado : 

mostrar o sentido de cada tonalidade, exa 

minar o valor das modulações e definir a 

significação do plano tonal. 

!.o VOLUME 

l'REL(·JHO N.o 1 - JlodL'rato - ])ó Ia.ior -
Compa .. o: 36 

A particularidade d- te prelúdio · de ser 
uma. músi<·a sem melodia, o que é uma eoncep­
ção inteiramente nova vara a época de Bach. 
Por i"SO tal\'ez sobrepôs Gounod nela a sua 
cé lebre melodia int!~ulada Ave laria, de pouco 
ntlor musira.l. mas qu ficou famosa pela sua 
popularidade. O caráter majestoso e solenr> 
dês te pre1 údio xigc uma sonoridade muito 
doe . 

}' l'GA RI<:A!, A 4 YOZES N.o 1 - Andant(' o_ 
len(' - Dó "'la.ior - : 27 

E' um pequ no poema. g nialmer!te realiza_ 
do. e nê le há uma su essão de L mas c res­
lJOStas , onstituinclo um autênt ico diver{imen_ 
tt1. Tem csrca fuga um sentido de gr a ndeza e 
triunfo, por meio da tonalidade de Dó Maior. 

nela pare e que:·er Bach glorificar a vitória 
do temperamento. 

PRf<;L (DIO N.o 2 AlleP;ro Impetuoso 
Dó me:wr - C: 38 

Tem um caráter impetuo·;o e dram·-·t ico com 
. aparência de «)fo! u t> "TJ>Ptuo». A sua tonali­
dade em cló menor readquire .iá um aspe Lo 
qua e tré'igico c pré-b cthoveniano . 

Ft1GA TONAL A 3 VOZES N .o 2 - Allegre'!;to 
- dó mt•nor - C: :31 

A c mpac:La , lumino a so lf' nid nde da prec _ 
clente fuga. en contra nesta um elos mais pro_ 
fundos cor~trastes na sua graça melanc ' lica e 
tran parente. E" uma rta rara·.; fu gas entre a 
4-8 que t m um verdadeiro rítmf> ele danç-a. 
Pode- entre er n s' a fuga o esbôço de uma 
sonata monotemátira. 

PRE LCDIO N.o 3 - Allegro veloce e leggero 
- Dó su s tenido ma.io1· - C: 104 

Ei. aqui, com um éculo de antecip.:1ção. um 
pré_moclê lo do E~.1tudo. de Chopin. po~·feito co­
mo técnica. b lo e t r ansparente com uma ma­
nhã de sol prima eril. Deve_s exe utar ·.>ta 
l>eça com a maior leveza. imprimindo maior 
inten , idade e fôrça sômente n o iim. A ca dê n-
·ia final deve-se tocar estritam nte in tempo. 

Em numerosos alle~ri, de Bach, como e m Vival­
c1J. o ralentado final, que infelizmen~e é de uso 
<:or rente. está ultrapas aclo. 

FUGA TONAl, A 3 VOZES N .o 3- Allegro I\[o_ 
d e rato e g..-azioso _ Do sustenido .lUaior - C: 55 

Tem um carát r gra io o. al grc e jo ial. 
ômente no fim do cliscurso se ele a a ce rta 

L otência. Os studiosos que go~tam de jn e-­
tJgar os laços mist riosos que. a.ravés do 
sé ulos , ligam ·.> grandes gênios. observarão a 
analogia m lód ica (cromatismo à pa1 ·.c) do u­
jeito desta fu ga com uma cél brc melodia 
-v agn riana. 

J>REl,úDIO N .o 4 - Anda.nte mís:iC'>) e ex_ 
(Wessivo - dó sustenido menor - ': 39 

es>.e admirá L prelúdio. de ampla polifo_ 
nia. ai nd a uma vez mais. Ba ·h de.;c br·e de­
flnilivam ent as propriedades expressiva da 
tona lidade. 

E' um Dó sustenid , com ef ito. tão do e 
·tão misti<: . pressagiando já outras futuras 

obra . qu utilizarão a mesma tonalidade. O 
pedal docemente empregado será de grand 
uti lida de nes,~a execução, que deve omcçn.r mis­
Leriosamente. dando-Ih côre.> de órgão, int n­
. ificando gradualmente a expr são. a qual 
ati nge o ponto ulminante n o compasso 32. 
o nd e o canto ganha a mplidão t rmi::ando ê:;t 
vrelúdio C'Om a onoridad inicial. 
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S . J . de Mello -.51.042 

Ela é uma face da LUFTHANSA ... 

Sorridente, educada e atenciosa, ela é, em verdade , um " retrato " perfeito 
da cortesia com que são tratados todos os passageiros da LUFTHANSA. 
Em cada avião, em cada aeroporto, em cada loja de passagens ela é sempre 
a mesma, atenta aos mínimos detalhes, velando pelo seu confôrto e contri­
buindo para o seu completo bem-estar. A comissária é uma das mu1tas razões 
para que você se sinta em boas mãos quando é passageiro de um dos nossos 
velozes BOEING JET 720 B. Ela é uma das muitas faces da LUFTHANSA . 

~LUFTHANSA 
o MELHOR SERVI CO 



FUGA RI~AL A 5 VOZES N.o 4 - Grave, SUl". 

tenido - dó sustenido mcnoJ" - C: 115 

Não e:-..iste talvez em Lê!1a a mú i a, exce•~o 

no comêço da 5.a Sinfonia de Beeth ven, um 
outr) e:-..emplo de um tema. que. com qua ro 
!oota:s apenas, t nha a fôrça de criar inslan_ 
taneament uma atmo, fera tão intensa, t.ãr) 
rica de potE'n<'ialidadt'. 

Êste lema serviu ·m --eguida a ou•~ros com­
po itores. ntre o quais ehubero~ na sua me_ 
lodia Del·doppl'lg-an .~~'.. de Franck no coméç0 
da sua Sir:fonia em ré menor. I!: preciso nesta 
fuga usar sonoridades nebulosa· e mislerlo as. 
Note- e o supremo r finamento que ac-om1 ::tnha 
a primeira aparição de t rça mai r em Mi sus_ 
t~nido c m uma amarga dissunüncia. na qual 
pare e evapontr-sc todo o sombrio e granclio o 
de La fuga. 

rREL('DIO .S.o :) - lle •ro velore e Jpgg·('J"O -
n<- Maio•· - C: 35 

Ainda uma profecia do futuro t~studn, ele 
ChoJ in. De,·e êst prelúdio ser e;-..ecu•.ado e m 
grand lev za. em g-ranulato, vara 'e ampliar 
no fim em uma atmu.;fera onora e alegre eo_ 
mo prenunciava a grancle fuga que , ·em. Lem_ 
bra alguns mo imentos dns sonatas para vio_ 
llno e vi lonce lo de Baeh. Aparentemen•.e tem 
ê t prelúdio duas voze . mas na realidad 
possui tr "'s. hou e até um ilustr revi or 
que ncontrou nêle qur~ tr ,·oze.,;. 

FlTGA REAL A 4 YOZE~ N.o 5 - A ll egTo mo­
derato e pvmpof--.0 - n,; )iaior - : 27 

E ta fuga. como a anterior. tem o inal 
marcant ele Bach, poi ô Can:tor pod ria 
compor tal página em tal época. D sentido 
barrôco. o seu stilo lembra os faustos da 
arte haendeliana. Deve ser e:-.. cutada maj sto-
amente . com \'igor perfeit ritmo. ·.:;a l\·o no 

cumpassos 9 a ]1 e 17 a 19. \'i , to um no o ale_ 
menlo melóclic pe:-dir uma :-..presc:ão momen_ 
tâneamenlc mai livre. 

lREL(' DIO N.o (j A llt•gro mouerato 
ré menot· - (': 26 

Trata-se de um vrelúdio comr :::>sto prov<.._ 
velm nte m Wcimar (170 -1717) o qu explica 
facilment cer•ta afinidade 'ivaldi a na . Foi 
com efeito em Weimar que o jovem Bach en­
trou em ontato com a art do padrl' I·u:..,·o o 
qual deveria r presen•~ ar para Ba h a fai..;ca 
Tev !adora destinacla a fazer desabr chnr o gê_ 
nio do Cantor. Esta peça , de caníter fantàsti_ 
co e agitado. deve s r executada qua c intei­
ramente €'m E:Ln ·cato. c nstituínd um mnravi­
llloso esudo t 'cnico. 

FrGA REAL A 3 YOZ ES N.o 6 
('XHressivo - ré menol' -

Andante 
(': 44-

De um n ') bre caráter eÀpr s·.; ivo. lembra cer­
tos modêlos de Frescobaldi. A sua co ncepção 
f: austera, recatada e de profundo intimismo. 
E' uma elas fugas mais originais d Bach .. ua 
auster;dadc sombria, . dir-se_ia a1· en r ante , 
par ce fazer r r ter .,ido compo La em uma 
das raras hora. ele c1 s ncanto para o c!:pírit.o 
do grande gênio, já que a luz da gr aça da 
alegria quase sempr 1 a irou ~ôbr o antor. 

l'RJ~LúDTO N.o 7 - All ?g-ro dN· i~'!' - i\li b<' ­
h e rnol l\Taiot· - C: 7{) 

Ê ·~e I relúdio. um dos mai · trabalhados f> 

perf itos d Cl'avo, pela amrlidão origina!L 
dade da forma a.:;~emelha-s ao barrô o gran­
dtoso das incomparáveis tocatas do M slr .. ExL 
ge uma e. ecução mal próxima do órgão d 
que do cravo ou piano. d v ndo ter um per­
feito l gaf.), pois só a sim e per ebe a alta 
trans ·endência desta página. 

:FUGA TONAL A 3 VOZES N .o 7 - Allegretto 
con grazia - 1i b emol Iaior - C:37 

EstritamerJte temática. graci .:;a e jovial, é 
e&La fuga uma autêntica jóia musical. Se se 
]>Ode con iderar com justiça qu o ravo bem 
tem pc rado é a apo't:ose da fuga. esta fuga po_ 
d er f'On iderada orno a apoteos de um con_ 
ceilo, ele uma idéia. 

l'REJA}DlO N.o 8 l.ento - mi bemol m e nor 
-C: 39 

ublim é êste pr lúdio. Raras vêzes. na mú­
sica de tôcias as épocas. encontra-se o qu os 
filósofos chamam de Sentim('nto <'ompJet.o. 
Bach. uma vez mai ·. descobre a fôrça trágica 
n st pr lúdio e d:'Llhe uma atmo fera mi <tica 
e religiosa de pureza verdadeiramente hei "nL 
ca. Dir_se-ia eÀprimir êste prelúdio uma l n­
ta proci são bíblica a caminho do Gólgu~a. 

FPGA TONAL A 3 VOZI~S N.o 8 - Andante 
pensiero o - mi b('mol meu o r - C: 87 

É digna do ·.s u prelúdio esta fuga. Pel 
esplendor da forma. mestria da polifonia , po_ 
de considerar esta fuga orno a mai ím_ 
].)OPtante d primeiro volum do Cravo. Difí ll 
f. encontrar nas músi a d todos os 1.emp s, 
um moclêl tão perf ito d viotória in gral do 
e, pírito criador sôbre uma matéria dura e 
pouco maleá\'el como é uma fuga. e que um 
outro compo'i<tor que não Bach não e;-..primiria 
senão árido artifício;. enquanto que o Cantor 
d "sL s <:wtifício fêz um milagro~o po ma. O 
sujeito d sta fuga. implorante e trL•cemente 
doloroso. é um dos mais belos cantos que jtí 
se ou\'iram. Bach cscrev u esta fuga. como 
mui'to" prelúdios e fugas do prime1ro v lum 
do Cravo, quando eslaYa m Cothen. e parece 
que sta foi e crita logo após a morte de sua 
primeira espô. a. O diálog en1tr as suas prL 
meiras voz s (sujeit e respo,ta). qu e ir­
manam em um ·~6 s r. e. prime um enlimen_ 
to tão profundo. a que se 1 aderia cham·lr dor 
conso la dora, ou ainda sa udade . Logo uma no_ 
va voz surge ear:tand também a ua amargu_ 
ra. mas ele forma 1 ão ublime. que tran for_ 
ma a dor em alegria. 

l ' REI~úDIO N.o 9 - All<'g-retto .Past)>rale -
l'J i .lUa i o r - (': 24 

Depoi: dos precedentes prelúdio . ora trá-
gica.;, grandiosos. elegíacos. e 1 irituo o e 
fan t é'L•ticos, eis qu 1 ela prim in. v z de a_ 
brocha neste prelúdio a frescura idili a do 
aut "• ntico pastoral. ão apres nta c1 iiiculda_ 
des •técnicas , mas exig interpr tação c1 ce , 
límvida quase ingênua. 

Fl'GA. lU~AL A 3 YOZli~S N.o 9 
deeiso - 1\'li lUaiot· - (': 29 

Allegro 

Eis n ..>la fuga um no\'o a p cto de lran -
par "ncia e virtuosidade. o qual e aproxima 
no s u final a estud pré-chopinian . Grand 
c: cisão. franqueza c xclu ão total d p dal. 
são el -mentos essen iais para a x ução des­
ta deli iosa fuga. tempo Alll'g-ro df.'('i . o é 
origina! do Me lre: todavia é bom não e que­
c:er qu nas obra de Ba h. all gro orresponde 
ao n o temp all<'g-ro nwdcra to u aJIE>gretxto , 
porque os instrument s do tempo do Cant r 
não 1 ermiliam alcançar a velo::-icla 1 qu 
atinge no modernos in.>üumento . 

l'REJ,("])J() N.o 10 - Andante grave e SU!'tte. 

nuto - mi m e nor - · C: 41 

Encontramos aqui. principalm nte na prL 
meira part . o aráter dramático e patético do 
cita o pr Júdio . Uma voz grave e ombria, que 
par ce evocar realizar solene e majesto o 
dl' água d um grand e rio, s r e de base a 
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uma melodia reciLativa e muito expressiva. 
O compassos 21 e 22 devem ser e ecutados 
s m nenhum aceleram ntt:J de maneira a não 
fazer pressentir o dec-encadeamento imprevisto 
do prC'sto, onde pare e qu um imenso vôo de 
Dves de rap:na obscurece ràpidamente o céu. 
A forma do prelúdio. parte lenrta expressiva, 
que se muda de improviso em movimento vivo, 
é. em ge rm e, a m \?Sma da derradelra parte do 
Quarteto, Op. 95. de Beethoven. A maior difi-
uldade na execução de~r~a peça consiste em 

encontrar a onoridade lon ga e cantante. que 
permita su ~ tentar a melodia da primeira parte. 
Para isso é precls um touche1· forte, mas do­
c:e ao mesmo tempo. 

l<TGA REAL A 2 VOZE . N.o 10 Allegro 
ri~.o lu1'i> e v i goro~,·o - mi menor - C: 42 

Como a precedente . tem o caráter de verda_ 
c1eiro estud0 de bravura. exigindo e- cução 
impetuosa e resol uta. Tocada em oi1tava , como 
a('Onse lha Bu'3oni, constitui um estudo técnico 
rr aravi lhoso para os pulsos. 

PRELúDIO N.o 11 All "t;:·o pirih10so -
Fa 1\-laio t· - C: 18 

O caráter luminoso e alegre desta peça re­
corda o prelúdio que abre a onata em Mi 
Maior para violino do rnesmo autor. Sai"VO nos 
compass ·:; 13 parte do 14. é êste prelúdio 
uma autêntica invenção a 2 vozes. 

FUGA TONAL A 3 VOZE.' N.o 11 - Allegretto 
Moclerato - Fá Maior - C: 72 

Esta f uga, que pare osc'lar entre o sério 
o faceiro. tem o r ~ttmo de uma dança ale_ 

mã, associada a gest0s de doçura e .-erenidade. 
E' nma criaçã0 simp les . pura e élfetuosa como 
se fôra uma mensaP"em paternal do grande Mes_ 
tre aos seus semelhantes. 

J-•R.ELCDIO N .o 12 - Andante fa menor 
me to sostenut:) - C: 58 

Estamos de nôvo à frer:1~e de uma pagma de 
alto valor expres ivo e de excepcional beleza. 
Foderia ê:s::e prelúdio ser qualificado ele ro­
mântico em face da liberdade linear da sua 
melodia. a qua l nos compassos 6/7 tom<~ o as­
pecto de um (•reseendn apaixonado. que culmL 
na no om] a3SO 7 . sôbre uma verdadeir r.. nona 
de dominan'. . inteiramente eculo XIX. Ainda 
uma vez mais , entre as numero as profecias 
do mestre , d0 q ual disse Debussy: Barh co n­
t<;m tôda a música, encontra_se ê:; te prelúdio 
que para ·er bem compreend ido predsa de 
grande nobreza na interpretação. um t(lucher 
com rerta L i berdade na melodia. tomando como 
,r1odêlo o violino. 

Fl.GA TONAL A 4. YOZl<~S N.o 12 - Andantf'l 
mes.to sostenuto - ' fá mf'nor - C: 58 

O •.ema. dolorosamente cromatizado desta 
fuga, recorda-nos dua outras páginas do Mes_ 
t.re concebidas na mesma tonn.lidade: a nona 
in enção a 3 vozes e o Lamento no Capricho 
Cia au -;n ·ia do amado irmão. Na Lrê..; pagi­
nas um sentimento idêntico de profunda dor 
se exprime através uma linguagem cromática, 
onde se encontram encerrada . em estado la_ 
t.f•nte. mi:..;teriosas afinidades temáticas. A exe­
cução é difícil e pede um legato transcendente 
e uma perfeita independ~ncia de dedos. Des_ 
t<tca_se e~ta f uga pelo cartlter. alta expressão 
e pela m aestria de tôdas as fuO'a escritas até 
então. A mão e o coração. a lécnil:a e a arte, 
a matéria e o pensamento. o cál ·ulo e a poesia 
estão nesta obra no mesmo nível altí :>imo. tão 
alt~ o que, quase por urna espécie d rarefação, 
perdem seus atributos e de aparecem para 
rundirem-se em uma criação úni ca e perfeita. 



camisas 

São preferidas pelos que 

exigem qualidade elegância e 

modicidade de preços. 

ESPORTE- PASSEIO 
OU COLEGiftl 
Brancas e em côres 

Pano pré-encolhido 

Confecção aprimorada 

Peça para vê-las nas tradicionais 

CDSDS PERNDMBUCDND 
ONDE TODOS COMPRAM 
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Quem conhece 

PBNELDS DE PRESSÜO 
prefere cada vez mais 

N o Brasil 1nte1ro, aum nta d1ar1amente o 

número de casas que pre erem Rochedo -
a ma1s famosa Panela de Pressao. Rochedo 

oferece tudo que V. deseja de uma panela 
de pressão e mu1tas vantagen s espec1a1s, 
a1nda , que a tornam, hoje m d1a , na grande 
preferénc1a nac1onal de quem con hece. 
V. também deve proporcionar a sua famíl1a 
o confôrto max1mo que lhe oferece Rochedo 
- a ma 1s moderna Panela de Pressão : 

Ha uma Panela de Pressão 
Rochedo 
para cada orçamento 
para as necessidades 
de cada famil1a : 
2 y,, 4 , 6 e 8 litros 

ebedo 
Conheça a válvula côn ica - o "Pêso 

da Tampa ", exclusivo da Rochedo 

N ão entope e permite o escapamento 
do excesso de ar ma1s fàcllmente 

Mu 1to ma1or rap1dez no coz1nhar 

Au sênc1a completa de assobios 

Ma1or econom1a ... ma1s pratos em 
mu1to menos empo 

Procure no seu Revendedor ma1s próx1mo 
- a sua Panela de Pressão Rochedo 

um produto do 

ALUMÍNIO DO BRASIL S . A . 

A venda em: Móveis e Utensílios LUIZ Rua Dr. César Ca tiglioni. 278 
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